
GAZETA Ll'fTERAlUA DO POllTO 

1\1\TE nt~ OES\MAll 

--~ e>-....r•-----
o .u ··1·01c D .\ U&TI~ D)E .U l .\ H . 

l'AHAF!l.\XJ•: J,JHl(;A 

1'011 

A. F. DE CASTILHO 

("A1\TO 1 

(t'unti1111,11lu 110 11.0 12, png. 107.) 

:\11\I h11jn o <pw re<•eit1t \'OHtrn nmt'r('jot 

dt· l1e l>1.'ntgr11H tht-A!4n l tR tringn, 
c rf'l1clo ()110 n Hlll't'º"' t1t· lwr,·Ati e do Hort•s 
,· irllttlc~ cm11mtmi 4111c irnlnt1lrÍI\ 111ugn. 
De cmh11 HtrR, d<" nh1tKÕt'Pf ele f:rnhntiidor~s. 
n idndo q11(' p 1h11it111 ' ' Í\' <.•u mui pagn; 
cstn no.um o ridieulo rt•Í11Hlli 

m1o cl f'.IA ft.itiço>l, <Ili 1·t•t11cclic>H, ~1 111rn. 

K1\o i rc11H>Pt 1w 11orror tl tt t 1·tvn CKCnrn1 

ú \'OZ J>08fHlllte do ('OJljllrOM tt:trnK, 

evocar dn p1\~m:ldn ~<'pultu rn 

Ctoipavoritlos, l1'1ri1lo~ <'KJH't·tro ... 
A 1tbri r·A:t> rm hoqu<·irn<~K n tl'trll clurn 
n!l<J for(•Rr(•11107t t·om profniws mrtros; 
tl ,·,•llnt ring.1, r~pirito dn uoi•<'. 

1118~ UHllCI\ R )1 º"ª miul1R n lRI tS(! ufvih'. 

~o chilo tm 'tn<· URl<\.("t'll, folgue a seara, 
'I''<' a nl'lo forl·111<>tt trn111it1mutnr de n.~nto: 
brilh~ dt.• Ph1·ho R t\Ur\'1.tlll JU\_'(•)Rrn, 

que emp:l11.1l·:t dP <""I) 1~t·~ n:lo intento; 
o 1t1o1trn gt·util 'IHI' <tlll noile-4 no~ adnrn 
sig'' t:111 ~<'H tRrru fh• hru11i1lo nr,.:euto; 

corri• <·m wcu l<•ito. immunt' t•o100 11'nufr-;. 
o loiro Ti hrt' no~ rnnrl-.J cr11u11uantt_•!i, 

X tlO e uro d1· <-•11f•:u1t:ul<>b \'t'lll'ficios 
<'ontru 1\M 11rng;11J priMfcM ()UC n ldnlin t t'ce. 

Pnr:\ \'('ncor . • \m11r, tt.·uM ll'l1lktiC"ioM, 
de ~11'<.0írf!R n íumor 11t\o t1C <·nrrtl'. 

G ~·ornm R<'1lSO i\ ( 'olchidl' pmpi<:ios 
Hc·nM mn~i<'Oti nrcnnos. por.111t• cll•t1t1C 
rnnk 1i. pnixlto. t·njn doh•uc.'in hrnvn . 
num grndo At·u. cln potr:n n nrn·hutuvn~ 

;. J1: tu 11ilo m c1H•i-I, nhrn~ndn Cyrt•t• . 
q110 olfoito colhes •lns pMM11tes hol'\·n•'I 
prohihc,•H n t C'11 llhnco o pnrtÍl'·!Ce? 
rC'ftCtncl('M·llu· o Rl'dor que• ('111 t i ('Clll..,('T\'US? 

Yêl'I l{'H l \•clo ruturo '"'NlllCH1 ir·t-.C''! 
do fjfl lHIJHk•H cu111itl11 IW 1011~,. oh~('r\'flK 

o qu<-' ntn'I n 1w11l1nr tnlvcz pr<'\·iases: 
smoir-~c no liurh~oufr n nau de Ullysscs. 

~«m cc:l'oM f'IH:A11torc do g~util nsprdo. 
nt·m 1u('"'u•o c·c)oi;c d 1l nh~('(mdit.n. .s<'if'ncin. 

podc·,..h.· no th·slt,\1 pn:•1ult•r o td{ec1o~ 
tu l'ltorns. ('11(' ri dn t t(•rua auttt•ncift. 
;, De tu :u~ Rrt<·~ o <-c•rn\:10 t-4...'Cn:"IO 

11png lr·tt•·hR ~··c1n<'r " iuh'nul ardt·ncin'! 
'fri!'ooh·! l\ 'lºC hmnn1u"" tram~fomua.Plt ern Ceras, 
1nmhr l••n ft·~ ;Untir clCb!1ldl\ CR}X'rns! 

Nt')l.ERO tf_. 

Consta. que na nfHi\•it(l &1 (h·;.twditl11. 
ao fugiti,~o ingrato em ais cltuuúrM: 
«E8JÚ1l11Ças. t·m <111<• cu p1111hn" h17. 1la \0 itl;1! 
•vtl• illusoos. •o coraçfto tno cftrns! 
«c.le himynru M<'r <-o'os vinculo1it 1111id:1 

t a ti. cpw tOOs {'.l'\l.it ttl11rn ª''llt-~1tlnm~. 

«era. t111P o ... rei l"t·111pn· IUl IUC'lllC•TÍR, 

flminlia an1l•i~llo, 111cu Rouho, n mi11tm gloriai 

• Deusa e filha cio ~ui. julguC"i-i11(' cligo11 
Mie <"lrn.rnft.r-tt nlE-!'11rn clio o uwu C'Ol1Mort~: 
•não H·O c1uiz<-i-tC': n nrnantc rit• rt•Ki~1ua, 
(l!'lCln <tllC C'AA(' deHt:Hl{t'lllO o amor lhe (,'()TtO. 

ti.Já que n l"one comrn igo t.._ eno mRlil:nR 
ttqn<' t e ordem\ dt'ixan~~·mc. da. ttortc 
t1.já taiobc111 me nllo queixo; oos fados <"edo; 
•porte, parte, cru('! , mn~ uno tno c-cdo. 

uSupplico-te umn espera, embora breve; 
C\todos mctut voto~ llC'fil(• riÚ n·,..11uio, 
cwlhn o mar! q11010 ngorn i:.c lho ntrcvo? 
o;olli a ft8 111t\·enH! o vC'nlo tt uoutro rumo; 
cnHlO tardnrft 1nou91lo quc- C'IH hem to (Q\'l', 

(iliojc-. o nsRim, r ro fugo, o l\11 11110 prosunio 
'tífll(.\ tu -Cugimto nÍri do um iS(n t<1l'rn, 
c1011rlc ucm Troyns v('fi, 11C'n1 Hhcsio ~m guerra. 

t,.\,111i 1;ú ,·r.s tU1)0r, Htl paz sn· b"'>"ni 
{cttqu i é C'in-·l· A 1111iC'n (<-ricln. 
t1.Fica-tc uc•l'ita ill10 fortnnosn. 

t<1ne tt rcin~res F<obn· c•l1n h.~ (0 011,·i<la,lt 
Mais ia por diant e a desditoso, 
<11rnndo j;i, vdn nos ''fol1tm~ df•!4ft.•ric.la, 
como ellcs surdo n pn-<.·t.·s e n m<'iguicC'e, 
ia os mnrc~ rsi'gancln o ~ahio l HIY"'-"C-8. 

Ar<le Circe; acudindo ás arte" eu1111, 
lhes J>c!<I<' l)!lr3 .\ mor mn ltniti\'Oj 
1Ja1dnclv em1><"nl10! ~\"1i penaA já hlo cn1fl8 

dol1r:\ o proprio rC"111cdio o fogo ftt tivo. 
'l'u poi~. que :ti:\ :mic>rn .. :lri mago.'lh t1u1"' 
prett:ndeR cxpuhmr do peito c~uh·o. 

des1>resa da magia n Cut il arte: 
u 111inhn iscgn<·, e logrnr('8 t1alnlr•tf•. 

Corno de Circe (;li•RC• 
(l izi:t·h· <"U pouto hn, \ 't•1oz fugi8Kt'11 

parn l1111gt." r hl'm luugc! e,: Ot11C1·11c·ii• lur;.:1'! 
-Oou porem c1uc u1n oh .. <i!f1t('ulo le i111b:1rg1,, 

e. teus nC'<'Ck...;idMlc-
clc pcrtJit1tir, como cll11, no. cidnclc; 

fion·t c muito c111horn, 
rnns ao,:; 1•onar·llio1<1 111 011A nth·111I<· 11gur.1. 

Lo\·a a p i>lmn 1\ ,·cuccclorNt, 

q11c111 grillu;cs, C.-0111 ((llf' nilo r•óilo, 
<-0111 tal impc-to sncod<', 
que em pcdaçog oe <lf-.. fnz. 
.l:l o p l•Íto lhc nl'lo hnle; 
11uma <lor mnton niil ,Jor<"f4. 
X um rclnnc-c dr c011thnt (• 
conqnh,ton perrf'tn'l )\az. 

Se h:a ' lii Y8l<'nto igu:\I, h'·rw• tlu11u1o 

de uunnnl1n hoinhricbdt', C'n intl:'mo iodino 
:a :<tn esforço R front". (' j•í (\('('\tU"'O 

que- Ull(1 ROU mt-~t ~ rlf• \'Rf1lf'\ Uo fff.1''11. 

A t i. qnr inR:lnO 1irln"' 
nfi•n 'h· cJ,·-.;rt11ll\r. " 1M"11' clM t•nA 
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quc·rerias poJd-u, n ti •Ó folln; 
p.ira. ti eou eu meetre, e vou proval·o. 

IJas seruras1ktJ tia barbara 
percOrrt• tl miudo n li~ta; 
teus mt\leiS, t1cut1 cscandaloi;, 
n um t; mu rcgi)jtfi. 

ui 11••cinvcl! •offrcgn! 
udei-lhe isto e aquillo ... e agort1 ... 
•'té o patrio domicilio 
t.t-CH\ tM·11a 1ue devorn. 

1Fez·111e t.AI jura, a perlldn! 
••1ucbrou-111'a a~iml llk rua 
11jatcr-me fez, t1e11\ lastirna, 
euoitcR u JX>rl8 sua? 

''fcm outro•; aborreço-IJJe; 
•reí11sn·1nc, e talvez 
•pernoite nv:i.rn o sordida 

"''º'º ' 'cnJilhrto ireguczlo 

U 'essas proeeuti picnros, 
volvidotr, r<:volvidutJ. 
vem-to o azedume, o tcdio, 
att' 11uc odiar decidas. 

Qni•.cra-w cl0<1ucncia, 
que cm la11ç("g tties sen·ira; 

mn~, se a mto teust tens colera. 
que a supprc, e que te inspira. 

Ha dia8 mu11oraudo-me 

de certa rnpnriga, 
vi. nos (o.ltavn cm geu iotJ 
n nccca.enrin liga; 

quiz-mo curnr eu proprio, 
fui Podulirio mói'; 
111•~ (que vergonha!) o 111cdico 

de mal ia a peor; 

at6 <1ue cmfün re111~'<lio 
me foi. qual ser C<>St.uma, 
catar JU\ moço. minguas1 

dC:$lia1-nd urna o. uma: 

-~Que J>emas Ido ridicula•! 
quem gostar .!'clln• hadc!•
(mae ernm pernas optimM 
lligtu110$ u v"rtlade.) 

- •Poi• Lr119ogJ telll-nos pcssimos!• 
dizia co.rrnncuJo, 
se bem l! UC úrtuu lindissiwos, 
t'01110 é fonno•o em tudo. 

-•Que mno (torpe_calulllllú)! 
e ent4o <illC intcrcsseirs!. . 't-

Com ilJto é que o 111~u oJio 
lugou toda a carreira. 

Jlau, bo1111 111orn111 h\o proximoe,. 
Uo ,·ago ó i:;tu dcscrime, 
que muiln V\tZ n cr'it ica 
troca n ,, it tmlo cm crime . 

Da moça poitt1 aos nieritos, 
niui bem fan\e, 80 pô<:e 

KÓ co'o trocar sinonime.,,,,, 

a p<."<;ha de scnõ< .. , 

1:1e é cheia, dHuna·n turgid1L; 
»e moNniuha, prcttt; 
se esbelta. vai-lhe o ~piteto 
de mnmi11, ou du l'tff111dot11. 

De scmsabor e rust ica 
se apodn aco1nedida; 
e a que não fôr sclvntica 
despacha-se atrevida. 

Pass..'\ inda a 11u1iR: se d. lllÍtfênl 

fallece, ou prend11, 011 gmça. 
faze, a poder de snpplicos, 
S.."\fa com isso ó praça: 

i;e é dcsastradn, baile-nos, 
por mais que se retorço. 
GUaotn setn voz, gcm rnothodo!' 
tem de cantar por f.orça. 

;.T oca bem nrnl? vil citharn. 
~!<'alia bem 111111? bem bom!' 
nssuln-a no dialogo; 
palre sem t-0111 11em soan. 

Que gire é neceAAario, 
se o seu andar é feio. 
Faxas prohibe ao turgido. 
ao monstruos-o sciC'I, 

A. dentes máos. en.es comicot:t. 
que a risos dt!m logor; 
a olhinhos piscos, ln11g11ido~. 
historias de chornr. 

h de m11uliá, e a subit•s, 
antes do ai.avinda, 
colhel- a em stu\ cnn.artt, 
reeeita é rnui provoda. 

Galas &lo tudo; o Culgido 
das gemmas e oiro inflama, 
captiva, incobre; o rninirno 
na dtuna é a proprin dRmn. 

~fosse de enfeites pelogo 
nadas, n ver ec n atinns; 
tornn-se o luxo cm cgido 
ele Amor nnt1 milos divinne. 

Entra improviao, nttonitn, 
de encantos dcsn nuadn ... 
eac-te do nltn r a idolc 

•<>• pés nnic111ilad•. 

A regra é ccrlA e próvida 
(mns e xcepçé>es ha ncll•' 
vi dama singeli~imtl 
sem arte indo m•i• hdlo.) 

Prosigo a regra: intrcpido 
rompe uo quarto, quando 
ena estiver co'oe toxico8 
o rosto besuntando. 

Vcrús bor..ctnR, íiírrnncoe, 
maciuhas, coree! fio 
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que nt(\ verá• o ~3ipo 
corrc·1-lho no ~tio <'m fio! 

O fetido, o espect.1culo, 
4..,ofTre·OS nlg1ll'rn?! 11.1.0 eu: 
ucm dou por 1nni1t i·Mt111nli<las 
ns mrso~ eh· Phiueu. 

Ha coutnl amor antidotos. 
CipriR. ell\ tcu'4 proprirnt dou~. 
4Ntlo 8JlO pnra curnr1110-noK 
todos 08 1ncioa; hone? 

t:antnl-as·1u:i ... tu cur1u•-me~ 
soccg1', 6 mueA miuhn; 
diréUIO" RÚ j)Oll(111Ítf.jo'IÍlll01 
tJUC o 111nis liciu ~o ndh· i11ha. 

C:onti11uar-se-lw . 

,~LD.AN IHIE , COí\ l>E llE CAG LIOSTllO 

1 palacios, e nos harens. Suas rC<'citns eram as pillulns de 
aloés ou um elixir vital «ujo prim·i1 ai elcmc•nto era ouro 
e aromas. 

Aprcscuta\·n-~e elle mesmo como um u~rombroso 
exemplo cio pocler <l'cste elixir, atlribuindo a suas incom
para\·eis virtudes a mociclado e força que reprc~enta,·a, 

apesar cios seus cento e cincoenta nnnos bem C'Ontados! 
Foi com o nome ele Acl111rat, discipulo cio ~ahio 

Altl1otas, que percorreu todo o Le1·ante, onclc o schcrif 
de ?ileca o chnman1, diz clle: O i11fl'liz jillw <ia natureza. 

Quando as circum:.tanc·ias o pediam, o impostor to
mava os uomcs do conde Jli1ra1, ele N111dc Fe11i.~, de mar
que?. d'Am1á, de 'J'i.•cliio, ele .l!rli.~sa, cio Belm<mte, e de 
mnrquez de Pellegrini: foi dolinixo d'cstc titulo, que a 
requerimento do implacn1·cl Mnm no, tonclo-orcconhecido, 
o prenderam em Nnpolcs <'111 177!1; ma~ cloza~setc dias 
depois sabia da prisão. 

A e~te g rnndo foiticoi ro lorn1wa-sc de ahsoli1t:1 
necessidade urna Ui rcoqnc o anxi lins~o: cnco11t ro11-a fina l
mente em Yencza na filha d'um l"ulldidor do cobre, a Ô(•ll:\ 

Assim so appcllida1·:1 11111 fomoso a1·onturciro q ue no Lorenz<i Feliria11i, qnc obte,<• por 1•sposa. Seus enc:rnt.os 
ul timo 111oiado do scculo X V 111, por alg11111as receit.as e deram mais ouro a seu marido que o c·ncli nho de Hermes. 
curas fel izes, sobro tudo por· 1<e11s suppostos milagres e De resto, parece que ao mesmo Dalsamu 11:10 faltavnm 
inexpli<'a,·cl opnl<J1wia, fixou por a lgum l<'mpo a attonção extorioridacle~, sem pro ntc>iil ao.< i11h·igante-< para faz<'r 
da Europn. cabir com mai5 facilidnclo o~ logrn <los . 

~ascido cm l'nlcr1no, .'ieilin, a IS de junho do 1743, La Borde, nas ~na~ /,1111w """ fo S11iR~e, diz: <A 
d'uma familin ob$cnra, :1provcitou-$e habilmente d'esta presença de Caglio$1l'O r11rnunein <'-pirito, exprime o f!C· 
me<.ma ob:«:nridadc> p:1rn lançar sohrt" >l'll berço um véo nio, e ~cus olbo~ de foge) lêem no fnn<lo das almas.,. 
nw~tcrio.o. 81.•u 1·crcl:ul»iro 1101111· era Jo:.é Babamo, que De Italia, (;agliostro p-1--011 :10 norte da Europa. 
t..;;con depois cm França pelo de ( 'nglio,tro, que era o de Era cm l 7í9. :\I ittau, cm Co11rl111ulia foi su'\ primeira 
sua tia e madrinha, natural ele Mcs~ina . paragem :rnt<':.do ganhar S. Pctcr,hurgo. Tinha calculado 

Jo,·en, sem n·cnr-o,,, t· t·om uma 1,>dut~1t;ilo pouco qne aquellc thcatro era cxccllcnll' parn adquirir numero-
" e~mt"rada, e,catt•ian1111-lhu o~ meio:. pam entrar no ugran- :>os admirndorc$, n:io <11wrcnclocn(mr na capital do gran

de mundo» ondo o ch:llll:\\ a o dt"s•ijo <lc figurar; todavia de imperio senão prc<·ctlido do renome d"hom •m mara
cogiton, e sua alma arclcntc e prncoec corrnpçflo supriu .-ilhoso, akan<;ado n:t 111cs111a Rn~>ia. 
esta fi1lt11. Com 11ffcito não tar<lon muito c1uo n:io 1 is~e agl"llpa-

Sun primeira id!'ia fom111 a~1 iagc110; como porem lhe d:is em redor ele si as 111ais illnstrcs fornilias dt• i\littau; e 

111 ing 11asscodinhci1·0, pôz c111cxccuç:lo seu falso commer- foi ent:io qnc por orclom sup<'rior fundou uma loja-ma
c io co111 o diabo; o qua l, no dizer do po,·o, foi d'ahi e111 çooica, cm que tambcm sn admittinm 111u ll1 crcs. Abi dis
diante o fornecedor doti 1 11t• i o~ ncccssnrios li g rnncle os- curti:t\'a p nblicamontc, lilwndo :1 mai~ t•stmnlui n1ist ur:i 
tentação e luxo cio ~ua casa. da théosophia. chrisbia e i"''<'nçõcs elo paganismo, dando 

A 11111 cer to 011 r i1·cs, d 111maclo J\iarano, pôdo fazer a crer que possnia profnnclos con h<•ci mt•n lo~ dM ~cien

ncroclibn· q uo no funtl<> d'u ma g rn ta, na l::licilia, desig nada cias phisicas o sohrcnatmac~, 01·0<':111clo o~ ospir itos. Cit:1-
por ellc, Sntanaz t in!Ja scnti ncll us posti1das noi te e dia se ent re as po~soa .< <JHC lho 1l()ra111 t·n·d ito n'esta c icl:tdo, 
vcllnndo na guarda ü' u111 thcsoiro i111111 enso occulto entre a condessa Eliza von cl<•r n(lc·ko, ~obr<' a qual , c•xcrcia 
as fragns. uma tal fasci11a1J10 que chegou a forn1:1r o pr•~jcctll ele o 

O onrivcs di•slumlirnd<> (·0111 a promettida. posse cio :1comp:rnhar para toda a pari('. 
the;,oiro, dc>11- llie logo out ro, ú conta tlogmtificaç:lo: ses- Antt•s de entrar cm H. P<·l<•rf.ln1rgo pa,..~ou Caglios-
senta onças d'onro. iro por Y:11·$0,·ia. Tod:wia, na corto ele Catlrnrina-a qual 

)J11niclocl'c>1a sorn111:1, ojo1cn thaumaturgo desap- tinha muito ho111 st•n,..o para ~e <l<•ixnr <·:1hir no logro, e 
par1.-con dando COlll('\º a ""I" longa:< viagens, q ue nfw , qtu• tomou ainda a tldiht•1·:1t;:'o ti<' o <'sc·oll!l'r P a l'CllS se
tcrminaram ,cn:io cm 1 í ,-;!J no ca:,.tdlo de Santo Angclo ctarios por herOt.'.< d'11111a 1·<nn1.·di:1 •at~·ri<'a.-t(•r. um com
em Homa. 1 pleto.fiasco. Cornprchcntlcndo f:trdt• que nncla tinha :1 cspc-

Grcc·ia . Egypto. J\rahia, Pcr.i:1, Hhodes, e llba de rardºum tal paiz.dcu-st• prc•~a cm tlcixal-o para \'ir cxplo
Malta, foram os tlwatro' ontlt• -.() rt'pre>entaram os pri- rara Frnn~a, que foi em todos os tempo~ a torrn pro
rneiros neto' ele ••t:I 1 ida a1c11t111·eira . Por alli di~trihuiu rnettidn clos<:hartalars. De-de 1780 que Strnshurgon·ce
t· prodam11u cllt»cu~rrnw<lio~1111i,cr~ac•; nas praças, nos bia com ent1111si:1s1110; ~Pu t itulo e opulcnein, o luxo que 
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o cercavn, o desplanto du suas maneiras e sobro tudo a 
grande audaciti de quo era dotado soube inspinw consi
deração ás pessoas mais illush'cs cl'aquelhi cidade. l'or
corria. os hospitacs, >rnxilia.va os doentes com soceonos 
e bons conselhos, curando elle proprio as clrngns mais 
asquerosas: os bons a lemães consideravam-no como um 
ser sobrenatural. Ajunti1i a inda n isto as cartas do rccom
mendaç,lo, em que se cloginva o nobre estrangeiro; o 
iwaliareis que gmnde confiança. devia ter em si mesmo 
o impostor. Tal seguranc;a cm seus proprios recursos era 
uma. parte ele sua força. 

Deve ainda subir de ponto a nossa admiração, qmu1-
clo vemos tantos homens nota '"eis, e entre cllcs o celebre 
fisionomista Lavator, illudido e cnganade> como os outros. 
Persuadido que Cagliostro era vercladeiramento um cn
Yiado ele Salanaz, o bom ministro de Zuricb tevo do sus
tentar com elle diseussocs fortíssimas a tal respeito. Do 
barato d,wa o oxccllonto prelado a vich pela g loria de 
triumphar d'aquelle inimigo do Deus e dos homens. 

Qnnndo Caglioslro ch<'gou a Paris, hada dcsporla
clo desde mnilo a curiosidade geral; esta curiosidade tor
nou-se dentro em pouco fanatismo. 

Fez-se elle anmrncinr como o fundador do rito Egi
pcio ela franc-maçonarin, onde um de seus filhos, dc$i
gnado aos adeptos debaixo cio nome de Colombo lia o 
futuro n'uma garrafa cbcitl d'agoa: tl fantamasgoria era 
arte desconhecida n 'csstl cpoca. Cagliostro conquistou 
logo o nome o o pro~tigio de1•ido a. quem possuia o 
dom de ovocnr os morto~. Com tanto que se lhe segu
rasse um preço rn~oavol , fazia-vos conversar com os es
queletos dos homens 111uis celebre!! do tempo passado. 
Ainda mais. O 91·aiule coplua ou ve11e1•avel, era ello. 
Mediante sen famoso el ixir promcttia a immortalidado, 
ou outorganl o poder de fazer ouro. 

De P:iris, sem du"ida. para. mio dar rompo a esfriar 
o prestigio que o circund:wa, Cagliostro passou a. J..on
clres, onde nflO teve mais fon·orosos encomiastas q no os 
partidarios de Swedenborg. 

A 30 do janeiro de 1785 rnltou a Paris. Foi alo
j a r-se na rua do S . Claude no Jle&mis. Smi morada foi 
logo o local onde se reuniam as personagens mais influen
tes da corte. A C1\sa cm bastante espaços>i; lá vivia tam
bem 1\1.11

" de Lii Mottc. 
Era alli que ambos recebiam as visitas do cnrdcal 

Lui:r. de Rohau. Estas relações qnauclo se descobriu o 
triste e estrondoso negocio cio colúi1· obrigaram a policia 
a fixar os olhos sobro Cngliostro: foi preso a 22 de agos
to, e encarcerado n:i Bastilha. A condessa de La llollo 
accni;a\"a-O de ler recebido o collar das mãos do cardeal 
e tel-o desfeito depois augmentando com elle o tbcsouro 
oecnlto de suti fabulosa riqueza. 

Cagliostro defoncleu-sc n'uma memoria escripta, cs
forçando-so om provar q uo a origem de sua opnloncia 
nr10 em o roubo nem o engano; indicando ao mesmo 
tempo todos ôs banqnci1·os da Europa sobre quem firmav:i 
lettras . Cnlp>l<lo ou não, mas geralmente suspeito, foi por 
scntenç~l do parlamento de 31 de maio de 1786, absolvi-

cio assim como o ca ·<leal. Tochwia :unlios foram exilados. 
Cagliostro r eti rou-se para l nglutcrra demoraudo-se ahi 
doi>l annos. Depois, percorreu ouccc,s ivmnente Baden, 
Vionna, A.ix rni Saboya, Turim, Gcnova, Verona, e fi
nnlmeute Jloma, onde so dou o dorradoiro e mais tragico 
acto de sim vida. A 27 de dc:r.ombro de 1789, foi preso 
pohi insiquisiçiio e processado como illuminculo o franc
mtlÇOn. UnHl bnlh do papa, promulgada btwia pouco, 
condcmnava á morte os filiados n'estas sociedades secre
tas; esta sentenç~ foi commutada par:i ()agliostro cm 
prisão perpetua. 

Do forte de Santo Angelo trnn~ferir:un-no passado 
tempo para o castcllo de S. Leão, proximo ele Roma, onde 
morreu cm 1795. 

Sua mulher acabou seus dias no con\'ento de Santa 
Apollin:l <'umprindo >l mesma sentença. 

Pergunta-se ainda cl'onde vinha o dinheiro necessa
rio ás profusocs d'este intrigante. O povo, assim como 
Lavater, attribuia estas riquezas •tO commercio com o 
diabo; outra:; pessoas, menos esclarecidas, asseguravam 
que provinham da scicncia hcrmclica; e finalmente no 
dizer ele outros era. o frncto de suas mara,-ilhosas curas 
e remcdios. Parece- nos que os ultimoh se aproximavam 
da ,·erdadc. Em todos os tempos n venda de remedios ou 
receitas desconhecidas e efficazc.s, tem bido uma 1·ercla
deira minn. de ouro. Em no:isos cli;1s qualquer massa 
opiad:i apresentach como cfficar. parn o rcumatbismo não 
valo ao charlatão, que indic>l 11 for1nult\ d'clla, rendi
mentos exorbitantes? 

No secnlo XIX Cttgl iostro teria explorado em 
grnnde e com mais proveito este commerdo, fundado 
mesmo um jornal que poderia ter talvoz mais de sessen
ta mil assignantes. A famo~a Lm·e11za Felici<.mi poderia 
tomar pnrte na. redu~ão, e esta qualidade nílO lhe seria 
menos ulil que a da galantaria. Quem sabe? Pode ser 
que Cagliostro annnnciando-so como reformador social 
tivesse podido fundar uma nova religião! Em todo o caso, 
confessemos que o seu grande mal foi vir ao munclo 
sessenta anuo.s mais cedo. 

(E;i;tl"(lc/o.) 

OS QUADllOS CAMBIANTES 

CANDIDO DE FIGUEIREDO 

(CARTA AO MEU A)J'IGO JOSÉ A."(TQ!\10 SERR.LXO) 

No programma pomposo d'uma obra insignificante, 
li lia pouco, meu amigo, que estava. uos ultirnos paroxis
mo:1 11 poesia indi,;clnal, poesia que exprime as alegrias 
o dores do poeta, que canta, que a pbilosopbi:i d'alem 
Jtheno ch:ima snbjectiv<t, e a 'lllO romancistns e poetas 
dilo o sua1•0 nome ele lyricn. 

El'a. arrojad:i a asserçil01 t inha $CUS visos ele pro
phclica, desejei porém que os successos :l nílO closmentis
som, o til-e fé n'ella. 
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Substituirem-~o na poc~ia oi< homens pelos factos, parte atfoi~·üt·s quando ª"alio, como ,ei, um lino qnal
cedcrcm o passo o~ ~c·nlimentos cio ilOota ás aspirações quer: não temerá portanto quo SQja parch1l, e pooso sem 

da humanidaclc, pnrecia-me 11111ravilha, que só podia rea- mais prolusões entrar em materia. 
lisar-se n'nma cpocn d<' clesinterc~·e e abnegação, ele Deus e o amor, e fe em ambos, Mio as ideas prima-
fratcrnicladc e de paz. ~onlwi uma icladc e!' oiro, deseja- rias dos Quadros Camhia11tes, nsque n'elles mais avultam, · 
,·a-a, julguei-a ch~gada. Vin já as cbarnecas RrrelvRu- ; as que re.,piram e exh:1lam perfumes em todas M P~tro
do-se e cobrindo-se de flore~. os desertos cou,·ertenclo- , phes, e em todos o~ versos. 
se em oru>is, o• ,·nlles em l)(lens; nntolha,·a horisontes 1 Para Deus vai a primeira poesia ele Canclido de Fi
mais vastos o céo~ mai' formosos; pre~entia ares mais 1 gueireclo, pri111eirll na ordem da <'olloca~:io, o primeira no 
puros, mais harmonia no c-anto elas ª'"es, menos bruteza merito entre as do lino; leia-a, o ,·cr{1 que lia novidade 
nas feras, mai~ hum:rnicladf.' no~ homens. no modo, porque ellc dcscnvol"ou assurnpto tão seguido, 

Ruins paixlll''<. e fol~o~ juízos, meu amigo, não af- e que sem cahir na lingoagem inchada, molestia epide
fogariam, como herrn'< damninhns, n pobre humanidade; mica nas litteraturas que dccahcm, conRcguiu dar-lhe um 
o cgoismo tinha de fugir ele corrrido, e pullulavam Cas- tom elen1do e fiublime, o quo sem ser escuro foi apoca
tros desinteressiuli~simo~ na nossa terra, e tinhamos um liptico. 
miuisterio ás direita", ll Ralvavn-~o tudo. Ahi , ·110 a primeira quaclm d'cstn poosia: 

Os empregados da "ccretaria do Parnnso, pois que 
morr ia o gcncro lyriC'o, ernn1 todos de111itticlos polo novo 
governo pootico, o ni\o li1t1110~ mais descripçocs da alvo
rada quo alegra, cio crcpu8ctilo quo fa,, sauclacles, nem 
ouviamos mais queixa:> cont.rn o nordeste, que nrro :is 
folha.s c\ag :nvorcs, o !lfi crcnç:LS cio cora<;:10. Tinh:tm08 
idaclo d'oiro, men amigo, 11 idade d'oiro, que h:n·ia de 
conlC'<;ar muito brO\'C, o ni\o no anuo de lrc:< mil, como a 
que Bernnger prognoMtica. 

Para de~abrochar tunt:t flor odoriforn, par11- se for
Jn:n· tanto frnrto s:1lnt:1r e ~aboroso, para '" ha,·cr lucro 
tão grande. eomo este, sú tinha de dc~aparecer a poesia 
lyrica; cle~jant poi" qnc ella morresse, e de..eja\"a-o com 
ancia. 

Hoje estou d·ontro bordo; deocri do Prophet:i, em 
que já tin• fé. e faço ,·ot-0>1 pf.'ln C.'On~cn·ação cio que, ha 
pouc·o. dc>e_i:n a ver morto. 

Ha de perguntar-me df• certo <:01110 se trocou a dc
safoiçào d'honfmn, na sympatbiu d'hoje, como se eom·cr
tou o Ollio em nmor. como do espinho brotou a rosa, e o 
foi se ri>"oh·cn om amhro:<in;-lmde qucror i<aber quem 
ope1·ou esta re,·oluç;lo 1111>1 minh:1s idcas, e nos meus sen
timentos; digo-lh'o 11qui, mou amigo,-foi um livro ele 
poesias lyricas, intitulado-Quad,.os C"mbiante8-, a cttj:i 

leiturn o oou" ido. 
Caudido de Figueiredo, 111oço cio poucos annos é o 

.. auotor d'c~te livro; uno o conheço, mas por mais d'um 
motivo sympathil!o 00111 ollo; part,c ela ma mocidade u 'uma 
celbt do. Semiuario a tom pnss:\(lo, assim como eu; d'um 

-Scmin.:irio tomou tambom vôo pum esta terra, d'onde 
Jh., cs<'l"O\"O, terr:i do promissão para os sequiosos de seien-
cia; é 1114m ct•isto enthusiashi d'aqudlc Gomes d'Amo
morim, cujas poesias maritimas foram trov:idas tanto do 
corac;-ão, que são tão portuguezas, tão vinls no colorido, 

Qncm ti"e1· olhos v~j1i, oiça quem tom ouvidos: 
es;cute a voz da tcrm unicla 1t voz dos Cous; 
Contemple o grande o o bom o o bcllo confundidos 
no incomprehensivel Sl•r, 110 Ser dos seres-Deus! 

Diga-me se não é este o portico magestoso d'uma. 
catheclral gothica, cheia d'arrondados, quo encantam, fir
mada em columnas de grnnito, que causam respeito. 
Leia depois as quadras segninJ,f•s: 

A's vezes vou sosinho, o s<'nto-1ue a deshoras 
da m-:.ntauha cl'alem no ingrcme pontal: 
Contemplo! fico absorto! o deixo n'l'•~a~ horas 
librar-mc onde ~e libra a luz celestial.. ... 

Entáo <1uizcra cu que o ímpio aeompauha.._•I' 
cl'e,ta alma o ,.ôo nndaz nos ptlrnmos do~ C'éus: 
eu lhe ergueria a pontn ao vou que e.conde a face 
d'onde derirn a luz-a face do meu Dou~! 

Ah! lave quem for cego, os olhos, com 0<>lirio, 
e do que palpa e vê escolha se quiwr 
a mais humildc'.flor-o aveludado lírio; 
e~tude-o folhn a folha, nprcndn a n1111tr e crer! 

)l:stude-o! ll:u bem sei qno uma f11luz sci<'ncia 
esmaga a flor humildo, abrindo os linoR seuR! 
Homem! rasg:io teu livro, o~out:1 n Providencia: 
o livro~ obra humana, a flor ... obra do Deu~. 

Eu leio a t.odn a hora o livro pcrfumndo 
aber to pelo sol em plaeidas mnnh!ls, 
falla-me cada flor d!\ g loria do lncreado, 
e deix11-111e esqnPccr cio mundo ns glorias vãs. 

tão fortes nos toques! poch1, que aprendeu a sei-o na es- Magestosas naves sãocstns, e digrt[l.S do portico im
cra,·id:10 e no, bosque• d'Amcrica, nas t-0rmentas e na ponente, irmãos do primeiro, e encantadora• como olle. 
d::cnc;a, e cttja magnifica poesia-A Corceta-nós lemos estes fioreios e ornatos. O ~ritico que pedir no poeta 11 

tAnt:t vez. e som pro com cloleito o com gosto nus ferias : inspiração, ? ~si Deru in n~i1. couu:ntar-se-ha por cer
do ,·er:\o. to; o que ex1g1r tambcm o rigor dn hugoagcm so poderii 

De Candido de l!1gueiredo, d'eblo admirador do notar na segunda eslrophe a pahwra -pámm01- que 
Gomes d'Amorim, lhe ''ou hoje faUar; sabe que ponho de é talvez menos propria. 



l+O GAZETA LT'ITERARIA DO PORTO 

Corra-se porem a cortim1 sobre esta poesia: ul\o lhe 
p~ornctti trauscrevor todas as bcllezas dos Q1««.L1·01 Cam
bia11/e8, nem tenho licença do auctor para rooditar o seu 
livro. Vou mostrar-lhe parto dos toques e rasgos d'alg uns 
outros quadros. 

Ra no li no queanalyso poesias'de pouca extcns:\o; em 
canteiro acanhado é difficil fawr vir a lnrne flores, que de
leitem pelo aroma, que agradem pelas cores e cnthusiasmo 
e fogo poetico, que tomam fon;a, e ganham alento com o 
decurso da composiçi"LO, não tom tempo de se acccndcrom 
n'uma poesia de treson quatro cstrophes; lei,. todavia as 
poesias que nos QiuufroB Cambiantes têm esh1 oxtensiio, 
e encontrará n'ellas o sinete do genio, verít quadrosinhos 
mimosos, que aind11 atrahem a vista ao pé dos gr11ndes 
paineis. 

O Soneto-Dua8 Mtii.s-declicado ao snr. Thomaz 
Ribeiro, :1 poesia intitulad:\ - L' Amou" e' eat la vie
ns Fwres 1.'ri$tes, o a poesia (1 uo vem apoz, o ultimo Ca11-
to, o o Epitap!âo, sfto bollns em verdade; por mais CGrta 
tm~c1·ovo-Jbe aqui esta ulLima: 

A' s horas tristes, em q uo o sol se esconde 
em vens de purpura, da ta1•de ao fim, 
venho saudades espalhar aonde 
a negra morte te eseoudeu ele mim. 

N'essas mansões, Ili ónde a luz rebrilha, 
a eterna luz que a circumdar-tc vai, 
acolhe o preito d'cstc amor ele filha, 
tu, que sentiste todo o amor de pai. 

As poeticas, hoje esquecidas, que regulavam os vôos 
dos poetas classicos, dos imitadores da Grecia e de Roma, 
as duas naçoes, que tem a mais bella historia, e a mais 
bella litteratnra mandavam quo as poesias do genoro opi
grammatico, genero, que compreheudi:\ todas as cspccies 
do poesia lyrictt, fossem foobadas com chave d'oiro ou du 
prata, isto é, com pensamentos notaveis ou por concci
tuosos e sublimes, ou por engraçados e agudos. Procla
mou-se a liberdade litt.er:wia, as ordenações do reino 
foram substituidos pelo Cocligo Cfril, arrumaram-se as 
poeticas como inuteis, e ninguem as estuda, mftll Caudi
do de ~'igueiredo faz naturalwonto o que, ha annos, se 
fazia por arte; os versos: 

acolhe o preito d' coto amor de filha, 
tll, que sentiste todo 11 aunor de pai. 

não os engeita,·a por certo qualquer dos nossos poeLas, que 
primasse em agudeza de finaes. 

Nas poe,ias mais extensas re,·ela-se igualmente o 
gcnio, c este genio tom por foição carnteristica a sua
vidade e doçnm do pensamento, suavidade e doçura, que 
muitas vozes se revela o se vasa em estrophes molodio
aas pela rima, e pela co1fl biuação dos esdruxulos com 
versos, ou graves 011 agudos. 1 

D'esta forma poclica, que é toda romantica, que 
portcncc de direito á litleratura moderna, e só a ella, 
e que, se acanha mnitai1 vezes o pensamento, algnmaa 1 

outras o rc,·cstc ele gcntilesa e de gnrbo, suprindo-lhe a 
falta de valentin, o encobrindo-lhe a vulgaridade, cl'esta. 
forma, d igo eu, tirou Cimdido ele Figueiredo não peque
no partido, como pode ver pela poesia- Ao 1W8ce•· do sol
( imitação ele H c•r,·oy) que passo a trnnscro,·cr-lhe: 

As >'Ombras do crepusculo 
dissipam-se ao chegar 
do sol, que beija esplendido 
o v:~ , o monte e o ma.r, 

A Ror entreabre o c.ílico 
a.os oscu los do sol; 
e erguendo a voz os passaros, 
saud:1m o arrebol. 

É tudo um hymno, um cantico 
que se ergue ao Creaclor; 
formam concerto unisono 
a avo, o rio, a flor. 

Se a Ror, o rio e os pnssnrOll 
a Dons lournudo estão, 
não guardes tu si lencio, 
ó r.,i da creação. 

Esta mesrnn s11a\"ich1de apparocc nns poesins em que 
a forma foi outm, onde os ''ersos gnwcs se CílSaram uni
ca•11ente com versos agudos; abra os Quadros Cambiantts 
a paginas 101 o leia a poesia - Jfãi é Fil!ta - e terá. 
prova d'isto. 

Doce e natuml é o dialogo, que forma a poesia, que 
lhe cito, o seu gosto delicado encontram por certo nas 
reprehensoes o conselhos da mfii tocla.s as meiguices, que 
ns mãis sabem pôr nas suas falias, aindt1 qunndo cen
Sllrnm, todas ns rosas, que ellas espargem no caminho da. 
virtude e do dever, quando nos tomam pela rnão e nos 
dirigem por elle; n:1s respostas da filha verá a innocen
cia a. reflectir-se em flores de sentimento, pura.~, como o 
coração, em que abrolbam, fres'):lS, como os labios, que 
lhes ser,·em dejarr.is e onde vem ostentar-se. 

Começa nma criança a sua tarefa de innocencia, o 
brinquedo, e chtipinhando na agua cl'um arroio, colhen
do as violetas, que so lbe emboscavam na l'clva das mar
gens, sentando-se a enramalbetal-as, esquece-se da casa, 
que a abriga, da m:ii, que a estremece, o pnra quem foge 
já qnasi noite,qunndo uma tempestadelle começava a for
mar e a fazei-a tremer. Oiça agora a mãe: 

-l Ind;i agora minha filha? 
toda a tnrde sem te ver 1 
és ainda pequenina, 
bum to podias perder. 

Depois, bem vês que os meus beijos 
não pedem tal desamor; 
en quero a cada momento 
beijar-te e abraçar-te, flor. 
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Mas ja que por tantas horns 
náo logrei os risos tens, 
vem pagar o que me deves, 
chega teus labios aos meus. 

Como rouxinol dei;a6ado por outro, e que a trina· 
dos meldioso» replica com gorgeios igualmente suaves, a 
61ha responde: 

Eu tambcm amo os tens beijos, 
tambem sei que sou- pequena; 
Mas o sol ia tam brando, 
e ii tardo ia tam serelll\ 1 

Continua depois a contar como seenlevou no brinque
do, e esqueceu t udo por elle, e como os primeiros rumo
res da trovoada lbe fizeram saudades do regaço da mrie,, 
onde se agora senta; do seio onde escondo o rostinho para 
não ver os relamp11gos, e junto do qual adormece. 

En urto sei so jií leu as poesias do M.'"" Girardin. 
Ha entre ellas uma- La 1empete-que d4 ares d'esta, e 
muito se simelha com elh\; é tambem nm dialogo entre 
mãe e filha, 6lha, que deixa a costnrrt, o se entristece 
com a tempestade, m:le, que a recl ina no collo, e a 
11dormece cantando; confront~ as duas poesias, são am
bas formosas, ha porém na da poetisa franceza mais ro· 
lrnstez de peusrimonto, mas tem e.sta por corto mais sua
vidade e lyr ismo. 

Outras poesias além das que tenho citado exigem 
louvore~ e convidam il transcripções; responder-lhes aos 
redamos e ás exigencias .ir:t ser prolixo, o ser prolixo 
é ser enfa<louho, deixo pois as poesias originaes, e vou 
fallar-lhe das traducções, que ha nos Q11culro1 Cambian
Ú$. 

É diffieil, o muito, transplantar arbustos mimosos 
d'nm clima pam outrn: estranham o terreno, e quasi sem
pre sé tornam rachiíieos; todavia as traducçoes de Can
<lido de Figueiredo tem muita 8eivii do poesia, muito 
ar de natnralidnde. 

~fto lhe fallandc da PrUão d'm110r, lindo maclrigal 
de cujo pensamento 8e aproveitou Elpúio .Durie11se na 
ode-Ao Cabe/lo de Jl.ú1ri11a-nem cio &nto Sepulchro 
-convido-o a abrir Horacio. no Epo<io 15 endereçado n 

Nem, e os Q11a1fros Cambiantes a pagi!uls 77, "á lendo a 
pnr, que o poet:\ romantice traduz o poeta chissico. 

Vestirá o anjo da poesia christfl as roupagens roça
gantcs da musa dos Romanos para lhe repetir ns ideas? 

Na harpa, que não cm a lyra, encontra ccco por esta 
\'CZ a poesia de Horacio, é a melodia clt\ rima e n:lo a 
magestade do endeeMsylabo solto qUll substituo o hexa
metro intermcado du jambo. 

A »isadamente andou Candido do Figueiredo em 

Servindo-se da quadra rimada e combinando o ver
so csdruxulo com o gra,·c, Canclido do Figueiredo não po
dia ser rigorosamente fiel, mais J,iconico foi algumas ve· 
zes do que o seu origin,LI, outras vezes traduziu uma 
ideia exprimida simplesmente por uma periphntse, n'es
tas porém foi snmmamenle fol iz. 

Jura Nera a Horacio que em quanto o lobo der cor
so ao cordeiro, e Orion, que os marinheiros temem revol
ver e enn~·ar o Oceano, e i\ brisa affagar a cabclleira 
d'Apollo, clla lhe ha de pagar amor com amor. 

Este ultimo pensamento, que no original vem ex
presso cl 'cst'arte Ji'ore ftw1c amorem m11t11uin trn.duziu 
Candido de Figueiredo por esta forma: 

Eu juro, amigo, jttro-te, 
Que sempre d'este peito, 
Beijos virào aos labios 
em troca dos que aceito. 

Perdeu o original com ri poriphrase? Para mim te
nho que não, mas decida o meu amigo. 

Ainda antes de mo retirar deixe-me discorrer n Cli· 
pricho pelos t.'\boleiros d'esto j:mlim tambem collocndos 
sem ordem; quero colher aqui uma folha, acolá nm bo
t:lo. 

A pag. 38 dos Quadros Cambi<1nles lê-se: 

011 choro um companheiro de viagem, 
N :1o sei se por sentir a sua auscncia, 
se por o não poder acompanhar. 

N:lo s:lo bons o segundo e o terceiro verso, mas é 
bonito o pensamento. 

A pag. 123 incontra-se nma bella metaphora 

Nunca o poeta espere <1110 a "entura 
(J venha bafejar: eu soi que o genio 
é sol, em derredor do qual g ravita 
do continuo o planeta dtt desgraça. 

A pag. 16 l agrada muito o conceito 

e aonde um anjo vérte urna só lagrima 
o aoncle larga as flores d'um sorriso, 

lá fica a Slla e~soncia 1 
• 

,!;;'sentido, o mo,·e a tristeza o C'omeço da poesia, que 
vem 11 png. 166: 

Arcanjo scismador clog meus altares, 
vis:1o celeste dos meus sonhos breves, 
lirio sem mancha, minha doc.i esposa, 
Adeus! 

trajar com taes vestes a ode ele Horncio; M musas dos Srto do Ultimo Canto M linhns que acaba de ler, 
\'ates Romanos o Gregos, gnerrêadas o nffrontadas como seja pois tambem esta a ultima bclleza, qne lhe eu cite. 
inimigas ela poesiii d'hoje podem ser vestida~ n moda, bri- Resta-me responder a nm rep:u·o qne ye <'.Crto me vai fa
lhar entre o e.Iro das musas christãs e as~istir aos sells zer; ha-de perguntar-me se n:\o se encontram incorroo
<.'Oncertos para lhes modificarem a tempos o delivio do çoes nos Q1urd,.01 Cambim1tea, se ó esta uma obra perfeita 
canto lembrando-lhes a correção das suas voze~. '. como por exemplo a Marília de Gonzaga. 
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Não é ccrt:uncntc, o indicar-lhe- hei os defeitos e os 1 Onde scrí1 u beira elos labio~? 
erros cl'csto ti,·ro com :\ rnesma sinceridade, com que 1 Ha lambem nos Q11<1dro~ CamMa1tles algumas pa-
clogioi o> at·<>rto~ . lavras que ~ào affcite~ 0111 ''C.\ ele cnfciteA, " que muito 

Em parte elas poesias dos Quadros Cambiante~ o prcjudic:un :1 naturalielaelc e ~implesa dos nJrso.i, cm que 
• auctor seguiu o declive natural do seu genio, entregou- entram, tal {o por exemplo n pnluvra-certo-como ad

w t\ sua nrn~a, que por mar de rosas o Je,·ou quasi sem- ,·crbio: 
pro :1 porto •cguro; n'outras porem desferiu vôo apoz mu-
11u alheia, e pag'HI com :1 q1wd:1 a ingratidáo e desamor. 

Pergunta-te quC'm ~s; a ''ºz da con,;cicncia, 
ç1•rto, ha-dc proclamar-te o rei d:\ creaçào. 

oom que tratou a •ua. 
O modelo quo Candido cio Figueiredo escolheu para 

algumas cio suas com1>o~ições foi J oão de D eus, poeta 
tal~ntoso, sem duvida, mas que oi\o raras vezes se ioclis
p<>o com o senso commnm, o com o "enso poetico, e :1 
ambo8 mnlt rntn parn rns;ieitar u nicamente a republica e 

a rimit. 

l{estam-me lnmbcm dm·idas a r<>speito da pureza 
d'algnmas phmscs \' locnçõ<'S, como por exemplo-pro
digar-,·ic:o•-sort ir 00111 "ignil\.:açiio1leem1t1anar alguma 
coisa, e-ao-empregado cm ,.,.z do-no- tl pag. 64: 

A flor , 1111c entra ao ~:llilo ,.i,·e um momento . .. 

Abundam as pot·~ias ele Jor10 de Dons nos adverbios 
lá e rli, orn pr<>gacloR a modo de espeque para c~corar o 
odi fi<·io~i nho d'um ou mais ,·ersos, a pr imeira d'e~tas 
pnrtieuh1" llornimn-a tambem C:rndiclo de l!'ig uoireclo 
com domasinda libornl idaclo. 

Parece-me tnmhcm qno ha nos Q1wd1·M Caml>úmte.• 
alg un,; versos pouco harmoniosos o foitO$ a <lesleixo. 

l~is o q111• t,iul111 a clizl'r- llio cio livro quo lho pro

m~tti annlpnr, 11 :10 p{1rn po1·0111 a inda aqu i, pcrmi tt.:i-nie 

umn dig1·c~•il0. 
Arvoa-sc {1s vozc~ :i mwm de João de Deus e sohre

pi>l' :i nmn" idcM outrns, q ue não tem com ellas relação, 
fazendo um todo pouco regular e harmonico; u' isto mes
mo cahiu tal \'oz Gnndido ele Figueiredo na poesia lH . . . " 
mormcnto ua h11·occ1rt10 . 

Hasli:ia rnnitns ,-ozcs João de Deus empregando p:i 
la' rn~, o -..er,·imlo-•o de icleas em extremo vulgare~, é t:uu-
00111 c~te um dt'foito que~e encontra no tino de Camlido 
de lfigncircdo; al1i vai para exemplo do rnsteiro um ,-c1~ 
so, é o primeiro dn poosia-&mln"a ... 

Vai li gente ,-i,•cndo u'cste mundo ... 

pam !'xcmpln de vul~:\Tidade nas ide:is transcre,·o- lhe n 

ultin10 quadrn da J10e~i11-Tu: 

Tu lls ó ,·irgcm bclla, 
tu és minlm alegria, 
tu és a minha guia, 
tu é" a minha est rella. 

Estlt 1Juad1·a está mnito abaixo do talento do Candi
do do F ig uoirodo: ni\o é necessnrio ter oste nomo para 
jnutar t.:1os icloas . fal-o-hia sem custo o mais insu lso e 
mais ch:\to rilllador; a poesia feclmv;\ pot certo com me
lhor chavo, ~o tor minnsso n:1 q uadm antecedente: 

Tu és o men thosoi ro, 
qu<' aper to contm o peito 
ti\o rico, que regeito 
por clle cofre:1 d'oiro 

Aqui jú ni\o h:l\·in quo repreht'nder. 
Pura satisfazer t\ rima cahe Joào cio Denl! em con

binu~s de palavras pouco proprias, e pouco agruclavei~: 
parc<'(!·mc <pw <l imitou Candido d<> 'Figueiredo, quando 
di ... ,\. a pag. 86: 

Dos labio~ -ens :i beira. 

Depoi~ dos Q1wdr()s Cambia11tP8 C1tnd iclo de l!'iguei
redo publicou 11 111 poc111oto-U11i Aiyo Jfo1·t!f1•-poemeto 
que dedicou ;i 'imõc~ Dia,;, o auctor da linda poesia a 
RO<"a, "obre <pto lho fatiei n'outrn cnrta. 

O c•pirito do homem talt>ntoso como os astro~ lumi.
nosos, c,tí1 ,njcito n cn1111hh1r-se por momentos, foi n'um 
crestes UlOllll'lllO"· 011 u·uull\ hora do cansac;o, que Cao
dido clC' Fig1wircdo t•,c-n•n•u o . hijo Jf111·l!Jr. 

Dcpoi~ d"i•to d1•ixl'-llll' fazer a "ynthc~c da minha 
analy~e. e junt11r-lho nlgumas considcr:1ções. 

Tem Cunclido do 1"iguciredo muito genio poetico, 
os erro~ do seu li\'l'o sào filho~ parte da imi1açào c1·um 
rui1t1 1t1odclo, parw da pouca licção dos n0,$0~ da~•icos, 
e da tcntll·ncia da mocidade plu·a se derramar cm flores, 
cujo valor pr~juclica o q11asi inutilisa a de111asia; •l estas 
causus d'impcrfoi<;(I(·~ ac«r('~<'om duas outras, o fogo ela 

composi<;:1u o o~ po11«0, a11110~. 

Quo111 for clot11.lo d<• fPlito engenl10. 
Não lt•nm as ondas; lance ao mnr seu lenh<• ··· 

Dis.•o u111 pootn 110~80iJnilo d1Jvo pois Uamlido de F i
g noiredo colher us volh\I<, o a maLTlll. o sou elegan te barqui
nho; dolfoitos quo p ro,,é~u da fi1lt>1 do estudo, com o cst.udo 
desaparecem; fogo lhl composi'ir10 o umclooeia parn a de
mas ia d'ornntos n:lo podem ovimr-so, quando •e e~ereve, 
mns oncontrnm remcclios n:\ rcflc:do posterior ; o desejo 
violonlo clt1 g loria o n i111pi1eiencin do publicar,· que é 
d'elle reKultndo, por u1nor du lllC.'<111>\ g lori:\ ~<' comb•tte e 

sopc:i . 
o~ l'~Crlptot't'S, quu COllllJÇ:llll. dc\·i11111 ter scmprc 

diante 1le ,j doí~ nvisol<, 11111 de .Franci;:co Dia~ Gome.,,. 
do padre Mano\'! lkrnandc• o out1-o, o ~ão: 

Quondo u unwncb l-Ort:1, qua,i sempre ú melhor do 
que qnnndo :w«re•cclltJ1. 

Fiu;:11110• 11 obra «0111 ,-agnr e rcpou•o, o reprimindo 
os impctOb do <1twr(lr :wahnr. Q11C' importa qne se acabe, 
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>61' for nrnltcita? ; \ ssaz bebeu o prndo, 1nc11 amigo, ta-
1 
An>t'lnio, o 1·m·po pagava {i Üll'l':I o seu tributo de do

Jllllll-~e as levadns; leia os Quad1·0• C1111d1ia11/I'• e conij:i rcs e jú o Pspiri to lhe paira"". nas n·giõcs immortaos. 
o meu juizo pelo s~n go>lc> delicado. Dcspccliu-so do mundo sem saudade, e sem conhecer o 

J . FREDERICO 1 .. \11.\NJO. 

l:'limbra ti ele maio de 1868. 

UO.ll.\NCE OlUGJ:N,\L 

POll 

GASTÃO VIDAL DE NEGREIROS 

(Conti11uado do n.0 14) 

- Náo, filha, não te cxcrncie essa dnvicla, respon
deu o marido. Eugcnia e8t:trn desde a infonci:i con
demna<la pelos tn(.'<iicos. Bem o sabes .. . 

-Estaria, tornou a »C)llhora. lfas :>e nf10 fo,sc aquel
le malclito homem, pode ~er que a alegria de 'º ver uni
da :i Haphael :< salvns~c ... Grandes contas tc1uoti de dar a 
Deu si 

- Nilo penses agom u'essas eoisas-accudiu Ausclmo 
coosteruado. O que cu queria era ver-te mais t•onforma
chi com a ,-ontade do Alti~simo . Lembra-te dns pafa,-ras 
do santo proph<'ta: «Ücus m'as den, Deus m'a:> tirou.>i 

- Eº ,-erdadc: é ai,sim que faU2m os .auto<> e os pro
pbetas, Anselmo, mas n6s os peccadorcs .omos fol'maclos 
d'outro barro ... '--acudiu a senhora. 

Anselmo não achou rasáo q ne oppoi· {b tri ste rnãe. 

des:1111paro cm •1ue deixava o homem que tanto a all\a\•a! 
Agor:i <1uo olla n:lo é mais entre os vi,·os, é ne

ce.-sario que chamemos a att<.'nção do leitor para aquellc 
des,·cntnrado esposo e pai. Que poderil salrnl-o do desa
lento, :t 11:10 •er o bordão do Christo? 

Com :t alma golpeada, vamos oncontnil-o com a face 
rojadn. no pó, olforcceqdo :t Dons o cali x insond:wel de 
tanta~ ninargurns. 

Pda ~ua vc;o, tambem elle teve de resistir ás instau
cias da filha, que o chama''ª p:lra o seu lado; supplican
do-lhe <1110 purti,se logo para chorarem ambos, quando 
soub-0 qnc trio cedo se realisou a prophecia de sua mãe. 

An,chno recusou. 
-uNr10 vou, filh:t da miuhn alma-dizia ellc no f'rn

gmento cl'unia carta. Nito vou. Tu:t mãe, aquella santii 
que 11\ csti't no eco ll rogar por 11ós, dava como funda
mento ela :rna rcclusfto n'csta Ca8:\ as reminisccneias de 
melhores ü•mpos; ora a mim sohram-me de mais os mo
tivo8, affcrrandu-me 1i. mcmori:l d'ella . 

«Faz tu por vfrer feliz: conforma-te com a tua sor
te filha, quc tl'e~w modo mo dtis ainda todas as alegrias 
que mo é dado <'spcrnr e;\ mi tcrrn, a té ' I uando o Seuhor 
1m 8U:t infin ita uliticricorclitt se lembrar de mim. 

«Üe cam i11ho to digo, que poc,:o muito ;1 Deus que 
te tenha 11a "ua di,·iua graça, e que nnuca tu chegues a 
couhecc1· o que é o isolamento no mundo.11 

XI 

Decl;ll'açao 

Depois ele estar um pouco callaclo, perg un tou-lhe de re- De rolan~o, Yamos agoni s:ibor como Regina viveu 
pente: n'csscK s('is annos decorridos até !1ue a avistamos no t hca-

-Quercs tu ir ver Regina? tro de 8. J o:lo. 
- Xão, rcclarguiu ella promptamcuto. Bem >ab-Os Resignou-se: diz um leitor ~arcastico, ou uma damn 

que nflo tenho annuiclo a sahir d'csta casa para fóra . espiri tuosa. Bastavam-lhe os diamantes, as carroageus, 
Quero-me aqui, no centro das minhas recordai;oes; que- as considcra<;õcs d:i sociedade, e o seu titulo de Yisoon
ro chorar, no mesmo quarto em que nasceu 1\ minha fi- dessa. :N"ão ,·alcrá tudo isto a supressão do coração? Não 
lhinha; quero correr por estes saln.s desertas, que me :<vi- sáo todos estes :iccssorios coisas nocoss:irias :í. felicidade? 
vnm :i cadti passo 11 sua iofancia; quero acabar, aonde Niio devo dar-se por contento toei:< a ereatura que desfrn
cll:t soltou o ultimo suHpiro. cta tncs bens? Que importa pois que n alma se sinta presa 

-J:i. ,-ejo que ningucm se lembr:i de mim ..• - mnr- por algomax, se essa~ algemas são de oiro? Verdadei ras 
u11u·ou o marido. algemas, silo os forros 

0

da pobrcsa e do desconceito. Quan-
-Lembro, filho, lembro'. exclamou D. Antonia cin- do se tem por apanagio tantos cl'cstes predicados que o 

gindo-lhe o pescoço com os braços, mas cu tenho o pre- mundo inn:j:l, a ,·cntura cfe,·c sorrir-nos por força. E' 
sentimento ela morte. assim que pcn~a a mór parto da gente. 

N'essa mesma noite, como 8e D. Antoni:t s6 espe- Pois cngn.1mrnm-se os leitores cio siso. 
i·nsse uoticins chi fi llm parn deixar o munclo, deitou-se A viscoudess:< não se l'Osiguou, se resigo:i~:i10 se 
muito anciada e com febre. chamn, aeceitar com alegre rosto :is cousequeneias o al-

Na seguin te manhã o mal :1ggravou-sc rapidamen- tcrnafÍ\'l\S da cxisteucia que se entregou ao accnso. O 
te, :i febre progrediu, o delírio era intenso, e os medicos que clla tc,·e, foi a suprema cor:1ge111 de esconder o lnc
tlod:U'aram-na atacada dºuma febre cerebral. to que lhe cntraja''ª a alma, e ele revestir-se oom as ga

E d'alli até {t morte, que ainda modion alguns dias, las fingidas de que precisamos ataviar-nos para não ser o 
ui'lo conheceu mais ninguem. Surda aos gemidos de 1 p>íbulo dt1 1naldadc occiosa. 
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<:horou a tristo "ida, como quem chora a morte; irri- e o jnizo;deu-se a e•paire<:(•r '" nrngoas 00111 um:Hl:u1çarina 
tou-se contra n mocidade e a SCÍ\'a ardente e "i,·ificadora de S. Carlos, a quem um c·a~amento \'ant:tjoso e o onfo
<1110 a arrnnC'ou ao tumulo qua.«u aberto a seus pés. cio tinham roubado um do• 1naiore~ capitali"tai. ele Lis-

0 Ji:l'-M<lo, toda:, aqucllas miragens de folicid:td<' boa. ~o eome<;o, estas relações não foram mai$ que uma 
<pie lhe enebriaram a meninice do coração, conscn·arn-:b di,1rae~:io do houwm dinh1•iro>-0, 0111 que >-0 acha.-:t empe-
11cmpro ,.i,':l< e robuolas no cspiri10. Era alli <1ne por 1 nhaelo m:ti$ o orgulho do que o cora<;:1o; mas logo que a 
as.•im di7.cr clla "i' ia ai'.1.da. A memoria cl:t miie e .da ir- dh·a. lhe _conhcc!'u o a ui mo, lt>\'e a a;.~ucia de .º capti,·ar 
mã; a lc111hra11<;:1 do ancmo <pio se scp11ltara em nda n,\ com fiugulos trau,portc:;, a pouto do rnepto \'i;.conde se 
ca;.inha ond<' contara ª" horas folizc~ di: marido e pai; a julgnr a111ado, <' prt:forido a muito:> nmnwbos que a rc
saudade dt• • alrndor, do mclaucolico e malfadado mnn- qncst:wam. 
cebo <tt1<! llw :IC('ordara no ~cio a primeira pulsaçào mi~- Quando ~e di,·1algou esta no\'a, uão faltou quem ri.
toriosa, tc,dus estas rcminiscen('ias dolorosas, sangra"am ~e da an> tera ,·irtud" de lu~gina. Outros, tod;l\·ia, la:nen
nind:\ no fina de· tanto ll'lllJ•º• como uos primeiros din~ taram ljllt· 1anln• grn<;a~, tnnta p<:rfciçf10 e formosun\ 
da s ul\ cxpatriaç:io. ralai"~º "ª' 111:\os clu q1u•m t:io 111al n aprcciant. 

Quantas Vl•zcs, 110 meio d'um baile, quando mil boe- 1Y11l1i, du qnas!J abandono um que ella "i,·ia re~ul-
cns ~e aln·iam a<·clamando-a rainha do fest im, seu olhar tou uma guorm nct.i,·a o portina,, da par te de muitos ho
se turba\':\ de ~uhito, n "º"lhe tra1uia na garganta, e o mons ocoiosos, a quc111 a hcllusa da ,·iscondessa tinha im
poito opp r(·s~o a rqn<D:l\':o debaixo elas "t•cla~ o rias joia,,, pro$~ionndo, o q110 "\' jnlgarnm au tlaorisado~ pelo com
sc um pon"nnu•nto, 11urn flo1-, a fazia i r <·m <'~pi rito visitar port1unont.odo marido, a •udur.ir-lho a e~P'"ª · ;\luito" d'cs
o~ <·ho1·ado~ cantt•iro• du Valbom; aqncllus :ilamodns fio- tcs ntnq ue~ pu si.111'11111 comluclo de~p<.'rcohidos aos olhos 
rida" 011<10 via pcrpns~al' C'Oustautcmcntc rantn~ imag('11~ d'c·lla; <'os 111:1i, andar.e•> ti,·oram de retl'Occ1ler ('orridos, 
t1d01·nda>. lla~tan1 poi~ a vi ~ta d-.una folhinha \'Crdo, o sem desejo rio c·ont i11u:u-. 

pnm do 1·1·prnll• se• n •.-on>truircm os alircrN•s 1!0 sou Hc11J\'C um u11i<:o, 'I"º ,1• 11 ;1o deu por ,.<.>nrido. li:ra 
(·den, o d<·>ilpp•u· .. ccr<'m ele sua imaginac;:io todas as S<'C- uma alma prc•si,t<:ntc \'aguei-rida n\·~tas batalha,. Eni 
tms1la tri,tc coancdi:t humana em que, bem apc7.ar seu, l'ra nm !>C'C·lario experimentado do antigo rif:io: «porfia e ,·en-
ohri~ada a n·prcRcutar um papel~ <'<'rÚ•.» 

Logo qu<.' o• medi<'o~ a deram rcstal>ellec·ida, o "i>- Teimou. J). Tlioma7. do ~oi·ollh:t el'a um dos C:t\'a-

condc :t•-<"nton fixar a ;.ua n·>idenC"ia em Li,boa. Hcgina 
n<:ceitou. O <1lu: !'lia u:io qut•ria (•1·a ,·olt:1r ao Porto. Fal
l\•<·iam-lhc for<;as para i''º · 

Xos primcir<» tl'lll)X». o ,.i,condc foi para ella mai, 

'l''º um marido. l'rc,.ava-a <'Omo filha; adomn\-a conw 
mulhor; (' rc-p1•it:t\':l-a como ebpo.a .em ma('ula . D •. ,.<1,· 
porom, <JUC Jl"'"anuu a Li;.boa, a sua posiç:.oenfronlaou-o 
n'unrn >o<·iccladl.' ('orrnpta que n em '"<'~mo rcspcitn o~ 
eabdlo!< Lranco<. Admirou- 1'e o ,·isc-ondc d·isto, '"ª" nC10 

Jhciros mai~ 'j,1o~üs t• mais (p1crido.t" do~ ~alões e clam:u; 
li~boncn•e$. O 1111111cro de suas ('Onquista• n~o ~e conta,·a 
a olho facilm ente. l>:ra o <1 uc se !'ha111a um homem feli7. . 
Po>•uia uma U<'lla <':i-a, e farto~ rcndimeutO$ para satis-
1:17.c•r 10t)o, º' c·:tprieho, <1uc• H' co111prnm com dinheiro. 
.) unlant :1 i•to \'iutc• e oito a uno~ ele idade. nm corpo dcli 
<'llcl'> e• e,h(')tl), o u111 ro,to que c·au~an1 im·eja a muitas 
mulhérc~. 

A :ih·ura da fc•z. o a'>c•t iuado da• fac<'", a zra\a dos tardou qu<• o cxumplo e º" con>cll1os ti() meia du7.ia de -
labios côr do <:ar111im 1111<• d1•,.cohria111 un$ dcnt<'• ah·is•ip:u·a-ita;. que o dl•,.frudan1111, e· sol.rt' tudo o;, in.tinctos 
mo" ml'io osc·omliclo• no fnrto higod<' louro, n~ mãos e os natnraos do ho1110111 e a vaidade, o l:11H;nsselll n() dc•rc-
pés <l'nmn p1'qucnc•z nollwol, e ('mfim a aristoerata arnagramonlo clr1 ch:un:1d:1 roda ulcgante. O espirito do "is-
biliclacl<' do toda H >'li:\ posson clcnuuci:wn, ÍI primeira ,·iscondo orn cu1·tis;.i111u, o como todas as almas pequena,; 

1 ta, a lidalguis"ima origem da ,;ua :l>C<n1d{'neia. tinha 11111 'nico to1ri,·el: julgan1-sc moço. J';"lJu~c ia os 
~<'"~ cincol'nla :rnnos, contemplando ao espelho 0 imperti- Di7.cr quo ollo ~ontia por Hcgina a paixiio qne nos 
goelo cio~ hoanLa·o~, 0 0 bigodo uogro 0 luzid io, graças ao fa,, t rcsrnria1" ou p<•lo 111c•11os o a111o r que cbcgi\ a illudir
trnnsmnttltico salnidor. nos sobroº" nos:<os prop1·ios "<'nlimo11tos, é que nós não 

Depois do dois 111e7.es passados na corte, a ,·is<'on- pocif'mo~. 
dessa oslmnhou o naarido. E razão de foi to ha l ' Í;\ para i~so. N'aqu<'llo compo,.to dclicadis~imo de mate-ria não 

Sou traja r, sua~ falias, att mesruo os c·ai·inhos qnc '""·ia eornç:"io, m•111 ~cintilla d\• h17. c>piritunl. 

at<I ahi lhe prodigali>il\·a, tudo mudou . Tudo foi para me- 1 Por \'ia da n·grn <IM <·ontrastE>s, acontc.-c anui tas Ye
lbor, uo entcnclcr da inco11solt\\'d >c11hora, que .se achou 7.es qn<' <'•tcR d1crnbi11- •·0111 olho:< da cor cdcstc, e que 
M~im mais linc (' ú ,·ontadl' parn <'horar. Com tudo, nf10 1 fa7.em 1wn~:11· a gonf<', <!'"' no ,.cu in,·olucro adon\\'cl ~e 
deixa''ª de mortifiC'ur-~e t<'111c11clo o ridit·ulo qne cahia agitam idt>:I> lm·ida• e t mnsparc11tcs d'aquclle mundo 
sobre ella. Da suspeita de qtw o marido entretinha rela- para que nos parceu a todo o iihtantc.> ,·êl-os desprender 
çll<•, :unoro•a• co111 alguma mulher, pa,.~ou !'lia logo ele- as :17.:I• e tomar n'><•: ><:ja111 '" <·n•n1uras onde se en
pois :\ ad1t11irir certc.>>.a . Yrrdade ora. O ,·isconde, ean,a- contra a <'arnalid:u)p 111ai, <•ntranhada; o "ic·io nulis 
do do ine('n•ar c••ta GalathC'a i111pn~•in•I porq:at'lll cllc per- gro,st·iro; a torptM:\ '\'111 o ,·co 111e,1110 do pu.lor. 

dc•r:l por tnuto ltJmpo. co1110 v t·.' C'lopc Polypht·1110, o somuo , Admiro ª' lom·a, e· p:allicla, froutl'<; llta> adoro os 
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oll11h negro;, avollmlaclos o ""reno.s como a noite ao eles- desabroduirn um raio misericordio~o? ~e111 a esperança 
cahir da tormenta. me resta de grnugear um dia a s11:1 a111i•ndc? 

]!; quem ui\o gost:\ de ,·or u 'um:i manhã d'agosto, O seu coraç:lo está pois immorg ido nas profundozM 
qunndo o "ºI apontfl 1\0 nascente, :1 d:mrn pa llida e! pen- da cnicldacle? Diga-1110, diga-me o que se deve fazer para 
sadora envolta no penteador branco, com os c·:1hellos es- o animar, parn locar o ponto ela pcrfciçií'1. Em que al
cnros esparsos .;obre o seio, :i j;mcUinha cmnpc•slrC'?! Po- tura scr:i preci~o attingil-o? Que rochedos é U<.'OCssario 
demos louros c:1l)('llos enfeitiçar-nos assim? não: cu quero espc,'<laçar? Sinto que a um olhar ~cu as miDhas força~ 
a formosura peninsular. Qncro o l:rnguido olhar da vcne- ,·igoram ('On\o por encanto;jnlgo-mc capaz de tudo, para 
zoniaua, e a CÔI' Rympathica da hespanhola. lhe merecer um sorriso. 

Se :t aurora d;t vida lho sorri, quo encan to '"' fosti- Meu ~ou;;? .. tào nto<;:l! t:io for111osa! e tão crncl! 
vai a leg1·i,i que olla osparge sobre a t.crra, tocl1i pl'emici:ts Quem 0 drr:~ ~ontcmpbncl~ a intinita doç:ura tl'esses 
e esperança! Se o ocaso dtt mocidade lho csti~ pel'to, se o olhos; ª KlltLn•sima e a ngehca bond:lde que está cstam-
1111111do lhe foi tyranno, que enle,-o n'aqucllc saudoso e pada n'csstt fronte!... Por qno me 1tborroce? Que ma 

>11pplice rogo qne clla clern até Deus n'um olh11r ele in- lhe faço em a adorar? Será nm dclicto amai-a eu? 
clcscriptiYcl :unargura?! (Continuo.) 

Poet:1! Homem de coraçflo, a qual d'cstas duas nrn
lhcres darias a proforoncia? Eu por mim, n:lo sei dece
dir-me; com quanto os meus trinta e cinco nnnos ainda 

A POESIA DOS HOi'\S TE\!POS 

mo façmn Cl'Car idealidades qne niio cxistom ... souhar, e Doscr<',•cnclo o dr. Antouio Nuno~ de Carv:i lho 0 
ontir perfümes nn alma u lcerada pelas agruras da vicia ... m:rnuscripto qne na Bibliothcca do lki c111 Pariz tem 0 

Basta de divagnç-Oes: vamos á histori:t. numero lll 71, expres~a-se cl'c>~tc modo :- 1 ,-ol. em 8. • (on 
A ,·iscondcssa 1mrprehendeu o intento de D. Tho- 4.º portngnez) encadernado em hczC'rro com lavores 0 

111az de ~oronha, e precaveu-se. Admirou a insistcncia ouro na capa, e folhas com grandP primor, ape.<ar ele 
o preparou-se para rcagi1· com todas as ~ua< forças. Xão gastado do tl'mpo. O fronti.pic-io a<<im como ª' JctrM 
que ella receasse o trn1t8\'Í:u11ento da sua r:1zf10, ou um iniciac8 cios capítulos s:io ornado~ com muitos l:worcs 
ataque impre,·isto. Pela suadigniclade respondia clla; pelo foitos com tinta preta, o :\lgnn~ com tinta encarnada, e 
afamado conquistador tinha 11 seguranc:a de seu enten- d'esta mc~111a r·ôr sr.o os summnrios de ,·arias Bulias, 0 

dimento e can1lhoirismo. Por t,anto, Y• c:wsada de im- outros clocumcntos que contom: a~ l:1uclas silo cercadas 
portunações ele toei:\ :L ordem, afoitou-se a dir.er-lbc um com linha~ pretas o encarnadas : :L let ra é muito boa 0 
dia, que era o oit.wo ou nollo que elle vinha bater á sua acenda, as r<'gras direita~, e bem C'ompaS-•adas : foi cscri-
porta á hora em que o ,·isconde andava por fora: pio cm 1593. Tem 135 foll1as n:lo numer:tcla~, das quacs 

-V. oxc.• incommoda-me. tres cm branco. Cada pagina tem geralmente quinze rc-

D. 'l'hom:iz que recebera a cDtr:ula como uma pro'"ª ~~:is 0 cada r~gra .35 letras. f:. >~m ~reslaclo anthentico 

l 
. 

1 
fl . . 1 feito em Jlllbhca forma dos 11riv1lcn-1os fi 11·•--r·cl"'cle l <o amollec11nento <a crueza d'clla, con lul1111nac o com . . . o v "" " s <o~ 

l t 
.. b lb . d commenclnclores, o ciwalle1ros da ordem e milícia ele 

a ~ccurn e a apos ropuo, u ucrnn o: . · 
- E' incrivcl tanta bnrbariclaclc! Clm~to PMSl1<lo ,ª"' 'fho'."ar a 8 do :ibril de 11)93 a i·o-

I . 1 é t 1 . • . t' 1 ll quemncnto de Gaspar V1cyra d'Abrcu carnlleiro da ditii 
. - ncri~e 0 por e< e v . exc. - icpo iu ogo e- milícia e tnmbem dns l'eo-ras e cl fü · I· d" 

gma. Mas n:l<> desbaratemos palavra;;. Em resumo: que ' . "' e. uçoes < .i •ta ordem, 
d' t 

11 
r . ? da Proflsi;:lo de Diogo de AzambuJa do Conselho d'El 

quer izer an ª.per macia Rc · Ca iitAo era! da ilha da Mad i .- - : 
- Que preciso do seu amor! que quero o seu cora- ) ' 1 g . . . . e .ra, as_nn como mm-

- . . tos versos no prmc1p10 e no fim do lino em louvo d' çao! a sna nela! :i conta de tudo; mesmo da m1 ilia, se . . . . r cs-
1
. . 

1
. li _ . d te cavallc1 ro. No frouhsp1c10 ll!-so o segu; .. te·-Aos le or prec1so-accuc 111 e e com as maos Jllntas o com to o ~ · • 

0 
foo-o do euthusiasmo. ctores, e ao commenclador Diogno dnzambuja de mcllo 

"1wo-iua sorriu. do conselho dei Hey nosso Sonhol'. 
"' . . . Seguem-se estes versos: 

-V. exc.•, d1r.ia ella com seremdadc, está-se euga-
unndo :l si proprio, para não dizer que me quer eDgaDar 
a mim. Que posso eu ser aos seus olhos? 

-Uma gota do orvalho celeste nccessario & minha 
salvaçflo!-iutcrrompcu D. 'l'homaz. Ouça-mo por pie
dade-continuou elle. Torture-me; martyrisc este cora
ção onde :t sua inmgom foi gravada ao fogo om que ar
do; enlouqueçii-mc do desespero, mas deixe-mo vêl-a um 
instante sequer todos os dias. Deixe-me contemplai-a 
assim, na imponente mageslade do seu ocl io, que está 
amesqu.inhando este verme iusiguiflcante qno se roja a 
seus pés. Então! 1111110.'l, viscondessa? nnnc:i na sua alma 

A<p1cllcs q eDtendeis d:i &u(!1Ta dura 
:\ força dos perignos <l c.•1~1yra.tos 
q a fortes nem couardei; assegura, 
Notay estes preceptos Hcgullados: 
Com tanta discripçào, prud<>ncia e :1rte: 
Do oom, e obediencia profoi;sado~; 
Vereis sogeito aqni ao saneio Mart.he 
O liuro Cavnlciro na 1n·omc<::t 
Que fa,, IÍ feé, e ao Itey em toda a parte· 
AoR qnais jura entregar 111i nrnyor prcss~ 
A vid;i liu.re, prompta, e occupada 
~a honrosa execução do que professa· 
V crcis q obodiencia assi jurada, ' 
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Nào pede man~idão obhedicnte 
Mas liure ohh<'diencia cm lime espada, 
Pois jura oboodccer a scn R(:jente 
Na Mauritan:\ guerra, e sempre ousado. 
Morrer por q níio vitit1 a imigu:1 gente 
A cnrn ele Christo kna ~cm111·<· ao la<lo 
Afim q . a tragna sempre clc·,<'nhcrta 
B nelln n prnfi•-iio de sPu Pstado. 
Porq. inda 'I· no~ outro~ lw ('ulwrtn 
A Insignia q. os dcclam por imiguo• 
Do quem os vay husq nar na g1wrra ~cri n 
Hoos estes NO ohriguno nos pc•riguos 
iUostrarem •Cmp1·e fontos, e nltreuidos 
A ~na aos contrarios. . ou :uni,:!oos.. 
Xa paz and:1o por ella conh<•f'idns 
Na guc1Ta mui to mais e em toda a pnrte 
Que em tocl11 n crnz do Christo os fa,, ' ·a ll idos . 
.Ncnlm perdeu nn vida este estiidnrt<' 
Que a vida nilo puzesse por guardallo 
Primeiro q. o fl<'rdessc d'al!!"ua arte, 
]~ aqnelle <t· 'i1w11 sem snstrnt:11ln 
Por escusar pc'1·iguos ela Ratnlha 
'llfrlhor lhe tiwa mingua prof1•s,a llo 
Q cm fim fugir nos l:rnc:os da harn lha 
Que anda Pnuolto nelln, he cou•a infame 
lncligna cio- qu<' uM10 laru:n <' malha 
E nunqua CH\"al1·iro :tqni sp <'hamP 
De Christo o I]. por Cbri•to º''"'"lamPI<' 
A d ela e prop1·io sang ue 11 ~0 cl r rrnmr. 
Pois êa. a Vo~ o cli,gno Illustrr !!<'llf<' 
Que '"º~ lll<'l<'i~ nC'sta Orc!Pm 1wrigosa 
Trazey prinl<'iro a ff'Q 110 ))('('to ardPntc, 
Sem clla nüo jurei~ a Rc•!!m hnnrrosa 
Que não prorn rttc o~ prrmiM ela <>ônwda 
A '"ida d!'sca111:acla e <iC'lcito"1. 
8cniio a qncm ousado na c>o11tc•n1ln 
Do :\Ionro se opn•er <'Õ peito forte 
Por nos•a li•1\ 1p1P aquy se lhe eneõmenda. 
P or esta o Can:illl'no tom!' n mor te 
Soo ncstn tl'nh:1 te;1 to o Vn ll 1•rMo 
Que a 1\m1<' clrffonder cm torla a sorte 
E quando o l)('o• linrnr cio periguoso 
S1•ruiço a 1:1o grande orclem prometido 
Aceite o pr<•min honr raclo e proueitoso 
Ma~ n u11q 11n tc•nha o tento tão met ido 
Na pagna do sernir, que á. sua coutn 
Esqueça a Dcos q he premio mais subido 
Por quem C'Õ a \"Onta<lc sempre prompta 
No mar , na terra. e campo e entoda a parte 
Se arrisqno o '"ªª bu~ua1· qualqr afronta 
Que pois de Chr isto letrn o <'Sl<'n <i arte 
mm todos os pcr ig uos m i seguro 
Que em toclos t<'m a Deos por sua parte. 
N:lo tema da hatnllrn o tril<:'(I duro 
Que emfim temor não dene o mal da ter rn 
Quem tantos oon~ da glori a tem de j uro. 
E vós Diogno Illustre qno na g uerra 
'.fül nomo o fümn honrrosa con~egnistes 
Domando tantos Reis da gente perra 
Se :\qnellc granrlc estado não suhistes 
Que tendes 1wlla• arma~ lll<'re<'ido 
Nos i\Iouros q por ellal' de~truistes, 
E aquelle lar!~º Imporio cst>lnrccido 
Q uc> :t vosso H".'", <' pa t rin ll'11nntastcs 
Na par te Oril'ntal do i:eo lnsi1lo. 
N:10 ebcgua eom seu prcmio onde chegnstes 
Com tudo o 'Ili<' <IP ,·os t<•nde~ mostrado 
No mnilo qnc lhes nellc .zrangeastcs 

ll'olguei de ,·<'r qu<• os l<'ntlc•• ohriguado 
A mail' cio que pucler:ln m1•rc<'eruos 
Com a pagua, <1 t:lo mal "º" l<'m taxnclo. 
E pois niio qncrcm Jaa sati•faznuo' 
Gôo mui to quo dcniiio incla daruo~ 
Nem pod<'m co clcuido ngrndet·crnos 
Rntisfozcmo1> \'OS em Conlcntaruol' 
('o ponqno qn<' vos der:ío, neo•a ordem 
Que pode $Oo por si ,gnalardoaruos 
Que emfirn nf10 sois daqucllcs que se mordem 
De muitos I] YOlll 1J'clles a commend:\ 
Do sen melhor scrnir com ,g1·iio dt'sorclom 
Vos sois cm quê cabia a g1·o•sa Renda 
~f,,Jhor q. em muitos outros q. a lenarào 
~;,,.. com linrar a fcé cl<' quem a offcnda 
Mas nois co n cruz ele Chr isto \'OS pag,1r:io 
"Pagainos v6s cô ella bom regendo 
Os !'arg:os 1]110 sohro ella \"OR lanç:1 ri10 . 
F, pois a prof(''°astes promctlcnclo 
Guardar os c•tntntos 1le«•c estado 
Que 1>stai~ {1 tantos :\lluos merecendo 
Chrnr<laYos. <' "(\ tento no jul':tdo 
fl<'gll'" n• out ro$ cargofi mnis pe nnofios 
Da Jlha :1 <'njo mando e<tacs altado. 
Fazi>i jn~ti<;a . p d:rn<lo nos criminosos 
Castigo. appremia.'· Cõ le<la fronte 
Ao>' Bons. qn<' ela ,·irtncl<' são zelloso,. 
T,isonjas não 011C:nis nem quem YOS eonh• 
P or gra~:i. o mal nlheio tl'os•a gent~ 
Nem eonrintai< q . o r iqno ao pobro a frontt·. 
Fauorec<'i no• bons e linr!'mcnte 
Os cari:ruo• d:1.'· ela guerra 110 cauali>iro 
Rijenclo •<'mpr<' a paz <'Ü o 111ai, prncl .. ntt• 
F, qnoanclo nlg um achardC'.' t:io inteiro 
Que •".ia om paz, o gu1•rrn >'nbio, e for t(' 
No zello. e nos conselhos verdadei ro 
Roo d'estr ,·os fia~· posto <111c corte 
Por consas <pie ,·os dcm algnm desgoi.to 
rom tal que "ª"º(' a honrra d'cste cort<• 
F. ns cousas cln fazenda , e no<so gosto 
A uquell<'fi podeis cl ar que• os g ranjear(' o 
Com ganho, ,, sem \'Crgonha a nosso Ho~to. 
Amiann não •".jais dos q c-nidarcm 
n:m~rnos ('I\ o fauor d'css:1 amizade 
E a Deus, o n ,·osso Re.r falçificarem. 
BraudnrM nito reseis, nô piodacle 
Com errns 11:1 Hespu bliea dnnoso< 
Que n'esle• claua m uylo a floxidadc 
E pois tin<'•t<'• cnrgos Uo honrrosos 
Com estes não perqnais, o que ganhastc'-
Naqnelles q vos forão mais cnstosos 
D os qnoais cõ tanta g lori a t rimnpbastcs. 

A estes 133 vcr11os segnc-se:- Trcslado ela profissão 
quo D.• d:isãbnja ele ~kllo do C.• clel Re.r uo~so Snnor 
foz a 23 ele sctr.0 de 1594 no muot<>iro de nossa unõra 
da lus da orde de no~so Snnor J<-~u-(;h ri~to . 

No fi m tem: Ao l:'rofc~so: 

Trio g rande profi""''º o tão hc·m dada 
J>e hu <;a\"alc~To !:ti. :i t :1o grilo Mestre 
O menos q11<' ohri,gon foi propria espada 
A deftenç:io d:t li·c\. e ao H<'." t1·rrestrr 
P or c~tes S<'mpru em c:1mpo, e c•t:l<'ada 
l'o imig no de· C"a ua llo, o <"ll pc•dcstrc 
'l't• 1'nnolncr :1s. V:1r t10 <J :l•<i o J urasl<• 
Jli a hourro~a profli••:-10 q aqui tonrnstt·. 


